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Festa do Trabalho 


Regozijou, a imprensa burguesa, com 
o fato dos festejos do primeiro de maio 
assumirem um caráter francamente 
carnavalesco e felicitou o operariado 
desta cidade por ter solenizado a 
significativa data de maneira, tão 
ridícula e deprimente. Mas para nós 
que encaramos os acontecimentos 
com toda a sinceridade e rejeitamos 
todo o prestigio que nos possa vir 
duma posição dúbia, mascarado por 
um falso sentimentalismo, a 
impressão recebida naquele dia foi a 
mais dolorosa possível. 
Confrangeu-nos o coração tantos 
homens servirem de instrumentos 
inconscientes a uma detestável 
mascarada, percorrendo as ruas sob o 
batuque de bandas marciais e a 
estacionarem de redação em redação 
para ouvirem discursos que eram 
verdadeiros insultos atirados as suas 
faces, porque outro intuito não 
animava os oradores que o de 
fazerem espetáculos de uma 
eloqüência barata, por entre labirintos 
de frases insidiosas. 




Isso dizemos com plena certeza de 
não exagerarmos dum ponto a 
expressão da realidade. Embora 
cruel de se anunciar sem 
subterfúgios a verdade precisa ser 
nua para que seja verdade. Outros 
que menos amor tem a natureza que 
ao artifício, poderão procurar na 
fantasia uma fuga covarde; nós, 
porém, preferimos enfrentar com 
altivez os despeitos, por ventura, 
superveniente, porque temos o firme 
propósito de não mentirmos nunca; 
nem a expectativa dos nossos 
camaradas, nem aos nossos 
próprios sentimentos. 

Que a imprensa burguesa julgue 
louvável emprestar ao primeiro de 
maio um caráter festivo, nada mais 
lógico: este é o seu interesse e de 
outra coisa não sei que a preocupe; 
mais que os operários iludidos pelo 
tom amigável das suas palavras, 
dêem curso a semelhante desejo, 
não nos parece lógico e muito 
menos natural . 
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■ Jornal “A Terra Livre”, São 
Paulo, SP, 28/06/1906 

Em primeiro lugar o primeiro de maio não 
relembra acontecimentos alegres, que 
venham trazer aos lábios amargurados 
dos que sofrem os horrores da miséria, 
um sorriso de felicidade. Foi neste dia 
que pela primeira vez o burguês afogou 
em sangue os primeiros mártires 
conscientes da grande causa da 
revolução social; além disso, outroe e 
muitos outros filhos do povo tem caído 
vitimas dos assassinatos oficiais, nesse 
dia que é santificado pelo sangue dos 
obreiros do edifício imenso da nossa 
emancipação. 

Depois, a comemoração do primeiro de 
maio, tem passado, até nossos dias, 
como um protesto veemente, contra 
todos atentados cometidos em nome da 
legalidade. Assim é que entendem os 
operários da Europa, da América do 
Norte, da Argentina, de toda a parte, 
enfim, onde a tradição dos martirológios 
ainda não foi olvidada para se fazer uma 
camaradagem humilhante com o burguês 
e com o Estado. 

Só entre nós , onde a linguagem 
interesseira de certos doutrinadores tem 
feito das teorias socialistas um caos a fim 
de ver se dele pode sair um deputado 
com jus a gorda mamata de 75$000 
diários, é que se observa tão curioso 
fenomeno. Pois se até há quem dá 
louvores aos donos de fábrica pela 
grande mercê de paralisarem as suas 
oficinas, como se fosse possível máquina 
alguma se mover sem o concurso do 
braço operário! E assim a folga do 
primeiro de maio perde o seu caráter, a 
sua feição primitiva de greve, que é a 
única compatível com a dignidade do 
operariado. 




LA LUCHA 
ESTÁEN 
LA CALLE! 
HACIA LA 
HUELGA 
GENERAL 


É por isso que os patrões abusam da 
vantajosa posição que lhes criou a 
boa fé dos seus empregados e fazem 
como a fábrica das Laranjeiras que 
para recuperar as horas de trabalho 
perdidas, no dia primeiro de maio, 
aumentou de meia hora o dia de 
trabalho dos seus operários, até o fim 
do mês. (*) 

Mas não é possível que o operariado 
continue a se deixar iludir duma 
maneira tão infame! O dia primeiro de 
maio não pode continuar a ser um dia 
de carnaval! 

Pausilipo da Fonseca 


Em face da atitude enérgica dos 
operários, que solidariamente se 
recusaram a continuar o trabalho além 
das horas regulamentares, os 
diretores da referida fábrica foram 
obrigados a capitular, retirando a 
ordem abusiva. 


A Greve 

Rio de Janeiro 

15 de maio de 1903. 
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Repartir o trabalho, repartir a riqueza 

30 HORAS 

| Sema nais, sem redução salarial | 

ÜCOBÜ 


AIT 


Essa gente de massa tão bruta 
as oito horas nos quer roubar 
mas o troféu conquistado na luta 
oh! Nunca, nunca devemos 
entregar 

A Plebe 

São Paulo 

07 de maio de 1927 
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■ Jornal “A Terra Livre”, 
São Paulo, SP, 
13/07/1906. 
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